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DEBATE...

Ão aceitar o convite para es-
crever sobre a integração das
pessoas surdas, vejo a oportu-
nidade de transmitir minha ex-
periência de quase 43 anos
como professora, diretora,
orientadora, supervisora,
pesquisadora e escritora, além
de coordenadora dosserviços
de educação em âmbito esta-
dual e nacional, sempre nesta
área. Esta é a razão de, desta
vez, estar escrevendo na 1º
pessoa, reforçando meu obje-
tivo de transmitir esta experi-
ência que tenho tido com os
surdos, testemunhando sua
extraordinária capacidade de
integração.

Esta capacidade será mes-
mo extraordinária ou apenas
humana?

Se analisarmos o que ocor-
re em outras deficiências, ve-
remos que existe no ser huma-
no essa vontade de integrar-
se, de fazer parte do grupo  

maior. Exemplos disso são: um
cego que aprende a atravessar
sozinho ruas movimentadas;
um deficiente físico que é ca-
paz de executar tarefas usan-
do somente os pés, de pintar
belos quadros segurando os

pincéis com os pés ou com a
boca.

Essas pessoas deficientes
não são apenas “cegos”, “pa-.
ralíticos”, “aleijados”, “mutila-
dos” ou “surdos”; são seres hu-
manos com aquela força natu-
ral de superar dificuldades,
de vencer desafios...

Será que alguém terá o di-
reito de impedi-los ou de
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A Integração das
pessoas surdas.

impor-lhes limitações?

Antes de falar sobre a
integração de pessoas surdas
é necessário avaliar suas pos-
sibilidades:

Vindo da Antiguidade a

 
idéia de incapacidade das pes-
soas surdas, elas ainda costu-
mam ser vistas como portado-
ras de umpar de orelhas que
não funcionam. Pensando
nesse ouvido sem função,
muitas pessoas acabam achan-
do que um surdo além de “in-
capaz” de ouvir é, também,
incapaz de compreender, de
falar, de realizar estudos aca-
dêmicos, de desempenharati-
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vidades intelectuais e de
socializar-se como as demais
pessoas.

Neste final de século XX,

depois de todo o desenvolvi-
mento da ciência e da
tecnologia, parece já ser o
momento de encarar a realida-
de atual dos surdos. Embora
ainda não conseguindo perce-
ber todos os sons, são capazes
de desenvolver uma enorme
gama de capacidades e habili-
dades, podendo alcançar a co-
municação na língua de seu
país, de escolarizar-se e desem-
penhar funções as mais diver-
sas.

Já é hora de ver o outro
lado dos surdos: as suas
potencialidades normais,
aquelas que existem além do
ouvido deficiente. Ele não é
deficiente; só o seu ouvido é

deficiente. E isto ele pode su-
perar, pois é um ser humano
inteligente e muito capaz.

Se fosse dado crédito às ca-
pacidades que uma pessoa sur-
da pode desenvolver, já seria
uma vitória, porque não teri-
am que ficar confinados em
sua diferença.

Será que umapessoa tem a
obrigação de ser diferente das
demais, apenas porque não é
capaz de perceber todos os
sons que as outras percebem?

Será que terá que ser dis-
criminada na família, na esco-

la, na igreja, no trabalho, no

clube, na vida social, tendo
tudo “especial” e constituindo
um mundo à parte?
Em primeiro lugar será pre-

ciso que nós, as pessoas “ou-
vintes” pensemos que não nos
foi dado o direito de excluir
ninguém por ter uma deficiên-  

cia, por ser diferente do pa-
drão normal que nós, todos
poderosos, representamos.
Somos perfeitos? Eles são im- -
perfeitos?
Em segundolugar, a surdez

não tem um padrão. Há den-
tro da surdez, uma enorme

gama de diferenças que, estas
sim, precisam e devem ser
pesquisadas e orientadas indi-
vidualmente. Assim, entre os

surdos existem:
1. aqueles que já nascem

surdos e os que ensurdecem
após seu nascimento;

2. entre os que nascem sur-

dos há os que têm surdez he-
reditária e os que são vítimas
de algum fator não hereditá-
rio, que os tenha afetado du-
rante a gestação ou o parto;

3. entre os que ficam sur-
dos após o nascimento, há
aqueles que têm surdez
pré-linguística e os que já ha-
viam adquirido a língua mater-
na antes de ensurdecerem; os

que ensurdecem em crianças
ou adolescentes e os que ficam
surdos já na idade adulta;

4. em todosos tipos de sur-
dos, há diferentes graus de
perda: leve, média, severa e
profunda, cada uma delas in-
terferindo de uma maneira na
aquisição e conservação dalín-  

 
gua oral;

5. Os surdos severos e os
profundossão os que, em caso
de surdez pré-lingúuistica, são
os mais prejudicados sob o as-
pecto da comunicação.
Chega-se até a pensar (popu-
larmente) que “um surdo pro-
fundo não pode ser capaz de
adquirir a língua Je seu país...!”

Se forem analisados ositens
acima, será fácil compreender
que não é possível, honesta-
mente, falar de “surdo” para
estabelecer critérios de educa-
ção ou de integração. Há mui-
tos “surdos” e todos, e cada

um deles tem o direito de ser
considerado de acordo com as
suas capacidades e poten-
cialidades individuais, como
um indivíduo único que é.

Avaliando os resultados ob-
tidos em educação auditiva e
aquisição da Língua Portugue-
sa, por pessoas portadoras de
perdas severas e profundas,
constatei grandes diferenças.
Com o mesmo grau de perda
auditiva, havia alguns que che-
gavam a surpreender pela ra-
pidez e qualidade das aquisi-
ções. A observação dos
audiogramas dessas pessoas
mostrava, sempre, que tinham

preservadas as frequências de
2000 e 4000 Hz, mesmo em

intensidades acima de 90 dB.
Mais lentos e inferiores eram
 

“Todoorelato desta pesquisa encontra-se nolivro queestá no prelo, devendoser publicado no próximo mêsde junho: TESTE DE PERCEPÇÃO DAFALA.
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os resultados daqueles que ti-

nham frequências, apenas, até

1000 Hz. Esta observação

levou-me à realização de uma

pesquisa envolvendo a obser-

vação de 455 audiogramas,

tendo constado que, em 177

surdos severos, 65 tinham fre-

quências até4000 Hz e em 278
surdos profundos, 108 ti-

nham, também conservadas as

mesmas frequências. *

A partir da pesquisa acima

mencionada, passamosa ter O

6º item relativo às diferenças

entre os surdos, que é a dife-

rença em seu campo

frequencial preservado e que

vai interferir diretamente em

suas possibilidades de aprovei-

tamento da audição residual e

aquisição da língua oral.
É do conhecimento de to-

 
dos que existe uma zona

frequencial em que percebe-

mos os sons da fala,

situando-se entre 250 e 4000

Hz; sendo que de 500 a 2000

Hz é a zona de frequência da

maioria dos fonemas da cadeia

falada.
Minha experiência e de

meus colaboradores tem de-

monstrado que o fato de uma

pessoa surda, mesmo com per-

da profunda, ter acesso a es-

tas frequências faz uma enor-

me diferença, desde que seja

devidamente aparelhada e que

receba uma correta educação

auditiva que possibilite o de-

senvolvimento da função audi-

 

 

tiva.
Aplicado o TESTE DE PER-

CEPÇÃO DAFALA, que vem de
ser validado pela experiência

com pessoas surdas severas €

profundas além de pessoas ou-
vintes, os resultados confirma-

ram minhas suposições. Real-

mente, há uma grande diferen-

ça entre um surdo severo ou

profundo que tenha preserva-

das as frequênciasde 2000 ou

4000 Hz
Esta é uma informação da

maior importância, numa épo-

ca em que os aparelhos de am-

plificação sonora para surdos

estão cada vez mais aperfeiço-

ados, assim como os meios de

diagnóstico e os métodos de

educação auditiva e aquisição

da língua oral, garantindo uma

real possibilidade de aprovei-

tamento da audição residual.

E, essa audição dos surdos

deve ser utilizada, não apenas

com o objetivo de comunica-

ção oral. Pesquisas realizadas

têm demonstrado a importân-

cia da educação auditiva dos

surdos, porque:

“a falta de utilização de

uma grande zona cerebral

determina desequilíbrio na

estrutura do circuito

neuro-psico-associativo, re-

percutindo negativamente no

resto do funcionamento do

cérebro”. Perello e Tortosa,  

1968.

Depois desta constatação

fico pensando se nossas auto-

ridades não estão a par destas

descobertas científicas e

tecnológicas na área da audi-

ção; se não sabem que, mes-

mo surdos profundos têm

grandes possibilidades de de-

senvolver a função auditiva,

bastando, para isso, que usem

um aparelho de amplificação

sonora e que recebam uma

correta educação auditiva.

Mesmo os surdos que não têm

as frequências da zonada fala,

e têm perdas acima de 100 dB

podem beneficiar-se dos im-

plantes, que, também já são

uma realidade, até no Brasil.

Por que será que uma tão

grande porcentagem (a maio-

ria) de nossos surdos severos

e profundos permanece isola-

da dos avanços da Ciência? Se

não têm acesso a todas as pos-

sibilidades que já foram cria-

das e desenvolvidas em seu

beneficio, se são conservados

à margem do progresso, como

podem integrar-se? Como po-

dem vencer suas dificuldades,

se parece que existe uma von-

tade maior de conservá-los à

parte?

Todas estas questões me

vêm à mente, quando analiso

a integração das pessoas sur-

das. O que vejo é um peque-

no grupo de profissionais tra-

balhando com um pequeno

grupo de pessoas surdas (cujas

famílias têm recursos para fi-

nanciar os aparelhos, os aten-

dimentos, os implantes) que

progridem e passam a fazer



parte do grande grupo social,
integrando-se nele. E, do ou-
tro lado, observo um grande
grupo de surdos ( a maioria)
que fica afastado das possibili-
dades de integração, porque
sua família não tem recursos
financeiros ou porque não
acredita que surdos possam
deixar de ser também mudos.
Desde a Antiguidade foi assim,
porque deveria mudar, agora?

E nossas autoridades, o que
têm feito para que tudo isso-
se modifique?

Será que alguém pode,lici-
tamente negar aos surdos seu
legítimo direito de utilizar sua
audição, de aprendera língua
falada em seu pais, de
integrar-se à sociedade?

Para que a integração ocor-
ra, é necessário um processo
que deve envolver a criança
surda desde o diagnóstico, até
uma educação correta, com a
garantia de utilizar os meios
especiais de que necessita para
vencer suas dificuldades.

Humboldt dizia que “não é
possível ensinar linguagem,
mas apenas oferecer as con-
dições para que ela se desen-
volva naturalmente, na men-

te de cada um”
Será que nossas crianças

surdas estão recebendo as
condições necessárias, não só
para que possam adquirira lín-
gua de seu país, à qual têm
direito como cidadãos, mas as

condições de serem devida-
mente diagnosticadas, edu-
cadas e integradas?

Quando vejo os exemplos
que listarei a seguir, fico pen-
sando: por que todos os ou-
tros não podem receber igual
educação e obter resultados
semelhantes?

Exemplos de casos de sur-
dos brasileiros:

1. R.K., 30 anos, surdo pro-

fundo desde 4 anos, formado
em medicina, casado e com

umafilhinha, vive integrado na

família, no trabalho e no gru-
po social a que pertence;

2. E.P surda profunda, he-
reditário, casada, mãe de famí-
lia, com filhos ouvintes, com

OS quais conversa e a quem

orienta;

3.AF. de 8 anos, surdo pro-
fundo, que vive com a família
e já se comunica oralmente,
percebe sons como a campai-
nha da porta, que-atende; se
está no banheiro é capaz de
atender um chamado de fora
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da, vivem independentes, tem
apartamento próprio, compra-
do por eles;

10. S.O. Surdo profundo,

casado com umapessoa ouvin-
te, mantém a família, já com
filhos adolescentes e adultos,

uma cursando Medicina.
11. M.B. surdo profundo,

com a frequência de 2000 Hz
em 105 dB, começou sua edu-
cação com 14 meses, foi inte-
grado em escola regular a par-
tir dos 3 anos de idade. Está

 

   

e já percebe inúmerosemilio
ambientais; está em escola co-
mum desde os 6 anos;

4. JM.R. e R.R., adultos, ir-

mãos, surdos profundos, que
usam o telefone para dizer o
que querem, sendo capazes de
perceber o sinal de dar a linha,
diferente do sinal de ocupado
(som breve e som longo) como
aplicação da educação auditi-
va. Isto já é feito por vários
surdos, dé forma semelhante.:

5. €C.€.G. adolescente, sur-

da e deficiente visual, capaz de
discriminar o ruído de um ca-
minhão que pare em frente à
sua casa do latido de um ca-
chorro e se comunica por te-
lefone e interfone, avisando

que chegou ou que vai demo-
rar;

6. FG. Surdo médio, hoje .
pastor evangélico;

7. C.S.C. surdo médio, atual-

mente médico pediatra;
8. C.O. surdo médio, hoje

engenheiro;
9. M.C. e seu marido, ela

com perda severa e ele profun-  

irasua.

com 13 anos, cursa o 1º grau,
com um nível de comunicação
normal, apenas com pequenas
incorreções fonéticas esporá-

dicas.
Seria muito longo continuar

enumerando os casos de com-
pleta integração social de sur-
dos. Estes exemplos tiveram o
objetivo de tornar mais con-
cretas as afirmações anterio-

res.
Para finalizar, gostaria que

este artigo pudesse contribuir
para que as pessoas que, de
alguma maneira, estão exer-

cendo algumainfluência sobre
uma pessoa surda, que de al-
gum modo interferem na vida
de um surdo, pensem na enor-
me responsabilidade que têm
em relaçãoa eles. Que pensem
que uma oportunidade tirada

ou não oferecida poderá im-

plicar em um prejuízo
irreparável em sua vida e em
sua integração. Que pensem

em suas potencialidades e
não em seu ouvido deficiente.
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